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CRIANCRIANÇÇAS COM CÂNCERAS COM CÂNCER

HUMANIZAHUMANIZAÇÇÃO HOSPITALARÃO HOSPITALAR
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O presente plano de pesquisa visa entenderO presente plano de pesquisa visa entender
de que maneira a arquitetura pode atuarde que maneira a arquitetura pode atuar
beneficiando crianbeneficiando criançças com câncer, queas com câncer, que
estão internadas ou que fazem algum tipoestão internadas ou que fazem algum tipo
de tratamento em ambientes hospitalares.de tratamento em ambientes hospitalares.
Segundo o Instituto Nacional do CâncerSegundo o Instituto Nacional do Câncer
(INCA), o câncer representa a terceira(INCA), o câncer representa a terceira
principal causa de morte no Brasil, comprincipal causa de morte no Brasil, com
aproximadamente 110.000aproximadamente 110.000 óóbitos por ano.bitos por ano.
Em crianEm criançças, diferente dos adultos, oas, diferente dos adultos, o
câncer afeta geralmente ccâncer afeta geralmente céélulas do sistemalulas do sistema
sangusanguííneo e dos tecidos de sustentaneo e dos tecidos de sustentaçção,ão,
sendo que os atuais msendo que os atuais méétodos detodos de
tratamento são mais eficientes e astratamento são mais eficientes e as
chances de cura muito maiores do que emchances de cura muito maiores do que em
adultos.adultos.
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Para a crianPara a criançça se desenvolver e aprendera se desenvolver e aprender
plenamente,plenamente, éé fundamental um ambientefundamental um ambiente
favorfavoráável e que a estimule adequadamente.vel e que a estimule adequadamente.
NNeste contexto se inserem a justificativa e aeste contexto se inserem a justificativa e a
relevância da pesquisa, pois considerarelevância da pesquisa, pois considera--sese
responsabilidade do arquiteto adequar osresponsabilidade do arquiteto adequar os
ambientesambientes ààs necessidades dos usus necessidades dos usuáários, norios, no
caso, criancaso, criançças com câncer.as com câncer.

Pesquisas que estão sendo desenvolvidas porPesquisas que estão sendo desenvolvidas por
diversos grupos no Brasil, mostram adiversos grupos no Brasil, mostram a
importância de pimportância de páátios e jardins, comotios e jardins, como
elementos com o poder de proporcionar o bemelementos com o poder de proporcionar o bem
estar festar fíísico e pssico e psííquico, conseqquico, conseqüüentementeentemente
reduzindo o tempo de internareduzindo o tempo de internaçção e o uso deão e o uso de
medicamentos antidepressivos.medicamentos antidepressivos.
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIAJUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

ÉÉ muito importante não generalizar a humanizamuito importante não generalizar a humanizaçção dosão dos
ambientes, pois cada paciente tem as suas necessidades.ambientes, pois cada paciente tem as suas necessidades.
Dependendo da idade e da doenDependendo da idade e da doençça, as necessidades sãoa, as necessidades são
diversas. Por isso,diversas. Por isso, éé fundamental o estudo especfundamental o estudo especíífico dasfico das
necessidades da criannecessidades da criançça com câncer para que se possa de fatoa com câncer para que se possa de fato
projetar ambientes que trarão benefprojetar ambientes que trarão benefíícios para os pacientes.cios para os pacientes.
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PSICOLOGIA AMBIENTALPSICOLOGIA AMBIENTAL

““[...] A forma do espa[...] A forma do espaçço, então, tem o poder deo, então, tem o poder de
conformar um indivconformar um indivííduo, influenciando suaduo, influenciando sua
maneira de pensar, agir e sentir. O espamaneira de pensar, agir e sentir. O espaççoo

direciona o olhar do sujeito para um determinadodireciona o olhar do sujeito para um determinado
ângulo de percepângulo de percepçção do meio ambiente. A saão do meio ambiente. A saúúdede
do homem recebe influxo permanente da formado homem recebe influxo permanente da forma

espacial, podendo afirmar que, parte dasespacial, podendo afirmar que, parte das
enfermidades fenfermidades fíísicas e pssicas e psííquicas, aparece comoquicas, aparece como

decorrente de um espadecorrente de um espaçço mal constituo mal constituíído,do,
desconectado dos reais anseios e necessidadesdesconectado dos reais anseios e necessidades

do homem. A doendo homem. A doençça do sujeito pode estara do sujeito pode estar
relacionada a um esparelacionada a um espaçço destituo destituíído de sentido edo de sentido e

harmonia, ou seja, doenteharmonia, ou seja, doente””..
(COSTA, 2001, p. 01)(COSTA, 2001, p. 01)

REVISÃO DE LITERATURAREVISÃO DE LITERATURA
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PSICOLOGIA AMBIENTALPSICOLOGIA AMBIENTAL

““Os estOs estíímulos [ambientais] provocammulos [ambientais] provocam
respostasrespostas neuroneuro--hormonaishormonais e imunole imunolóógicasgicas

com potencial de intercom potencial de inter--relacionar asrelacionar as
respostas afetivas a esses ambientes com arespostas afetivas a esses ambientes com a

sasaúúde mental e seu valor recuperativode mental e seu valor recuperativo””..

(DEL RIO; DUARTE; RHEIGANTZ, 2002, p. 11)(DEL RIO; DUARTE; RHEIGANTZ, 2002, p. 11)

REVISÃO DE LITERATURAREVISÃO DE LITERATURA
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HUMANIZAHUMANIZAÇÇÃO HOSPITALARÃO HOSPITALAR

A humanizaA humanizaçção dos ambientesão dos ambientes éé aa
qualificaqualificaçção do espaão do espaçço construo construíído com odo com o

intuito de proporcionar ao usuintuito de proporcionar ao usuáário confortorio conforto
ffíísico e psicolsico e psicolóógico, a partir de atributosgico, a partir de atributos
ambientais que promovam sensaambientais que promovam sensaçção deão de
bembem--estar, alestar, aléém de estm de estíímulos sensoriaismulos sensoriais

que geram respostas no comportamento eque geram respostas no comportamento e
nas atitudes dos usunas atitudes dos usuáários. Ambientes comrios. Ambientes com

condicondiçções desfavorões desfavorááveis tem impactoveis tem impacto
negativo, podendo acarretarnegativo, podendo acarretar ““estresseestresse

ambientalambiental””, tanto f, tanto fíísico, quanto mental ousico, quanto mental ou
psicolpsicolóógico.gico.

(BINS ELY, 2004)(BINS ELY, 2004)

REVISÃO DE LITERATURAREVISÃO DE LITERATURA
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VipVip Rooms,Rooms, EinsenhowerEinsenhower Medical Center, Rancho Mirage, California, EUAMedical Center, Rancho Mirage, California, EUA

ScrippsScripps Memorial HospitalMemorial Hospital CardiacCardiac CathCath LabLab,,
LaLa JollaJolla,, CaliforniaCalifornia, EUA., EUA.



DESENHO UNIVERSALDESENHO UNIVERSAL

CrianCriançças com câncer, em muitosas com câncer, em muitos
casos, precisam de cadeiras de rodascasos, precisam de cadeiras de rodas

para se deslocar, pois ficam muitopara se deslocar, pois ficam muito
debilitadas com o tratamento. Pordebilitadas com o tratamento. Por
isso,isso, éé muito importante que osmuito importante que os
ambientes sejam acessambientes sejam acessííveis eveis e
livre de barreiraslivre de barreiras, garantindo, garantindo

assim, umaassim, uma maior independênciamaior independência
para os pacientes, o quepara os pacientes, o que fortalece afortalece a
autoauto--estima, condiestima, condiçção essencialão essencial
para uma rpara uma ráápida recuperapida recuperaçção.ão.

(DUARTE; COHEN, 2004)(DUARTE; COHEN, 2004)
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DefinirDefinir diretrizesdiretrizes parapara
futuros projetos defuturos projetos de
ambientes hospitalaresambientes hospitalares
para crianpara criançças com cânceras com câncer,,
com base no conceito decom base no conceito de
humanizahumanizaçção.ão.

OBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL
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 AdaptarAdaptar instrumento(s) de obteninstrumento(s) de obtençção de dados de fontes diretasão de dados de fontes diretas
(crian(criançças), tais como: questionas), tais como: questionáário adaptado, jogos ou outrosrio adaptado, jogos ou outros
instrumentos que permitam conhecer as necessidades do sujeitoinstrumentos que permitam conhecer as necessidades do sujeito
da pesquisa;da pesquisa;

 ConstruirConstruir embasamento teembasamento teóórico, sobre perceprico, sobre percepçção eão e
comportamento ambientais, que contribua na criacomportamento ambientais, que contribua na criaçção de diretrizesão de diretrizes
aplicaplicááveis a futuros projetos de hospitais e afins;veis a futuros projetos de hospitais e afins;

 IdentificarIdentificar as necessidades de crianas necessidades de criançças com câncer, no que dizas com câncer, no que diz
respeito ao conceito de humanizarespeito ao conceito de humanizaçção hospitalar;ão hospitalar;

 AnalisarAnalisar como cada estcomo cada estíímulo sensorialmulo sensorial éé recebido pelas crianrecebido pelas criançças eas e
como isso pode ser introduzido atravcomo isso pode ser introduzido atravéés de um projeto;s de um projeto;

 AvaliarAvaliar as condias condiçções de acessibilidade espacial para cadaões de acessibilidade espacial para cada
instituiinstituiçção pesquisada;ão pesquisada;

 IlustrarIlustrar a aplicaa aplicaçção de soluão de soluçções arquitetônicas para os diferentesões arquitetônicas para os diferentes
tipos de problemas espaciais encontrados nos casos estudados.tipos de problemas espaciais encontrados nos casos estudados.
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PROCEDIMENTOS METODOLPROCEDIMENTOS METODOLÓÓGICOSGICOS

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Estágios do desenvolvimento da criança;

Necessidades da criança;
O câncer infantil;

Psicologia ambiental;
Humanização hospitalar

ENTREVISTAS
ESPECIALISTAS NA ÁREA

VISITAS EXPLORATÓRIAS
ESCOLHER OS ESTUDOS DE CASO

ESTUDO INICIAL

CONHECER
PROBLEMA

ANÁLISE DOS RESULTADOS

REFLEXÃO CRÍTICA/REDAÇÃO

ADAPTAÇÃO
INSTRUMENTO

OBSERVAÇÃO
ESPACIAL

PESQUISA DE CAMPO

OBSERVAÇÃO
COMPORTAMENTAL

DIRETRIZES INICIAIS

PROJETO EXPERIMENTAL

VERIFICAÇÃO
ADEQUAÇÃO

NOVAS PERGUNTAS

ESTUDOS DE CASOS



PESQUISA DE CAMPO:PESQUISA DE CAMPO:
A segunda etapaA segunda etapa éé o estudo de casos, atravo estudo de casos, atravéés do qual realizars do qual realizar--sese--áá
as pesquisas de campo com as seguintes visitas:as pesquisas de campo com as seguintes visitas:

Departamento de pediatria doDepartamento de pediatria do Hospital do CâncerHospital do Câncer –– A.C.A.C.
CamargoCamargo, em São Paulo, SP ou, em São Paulo, SP ou
Hospital doHospital do GRAACC, Grupo de Apoio ao Adolescente eGRAACC, Grupo de Apoio ao Adolescente e àà
CrianCriançça com Câncera com Câncer, em São Paulo, SP;, em São Paulo, SP;

Unidade de InternaUnidade de Internaççãoão OncoOnco--hematolhematolóógicagica dodo HospitalHospital
Infantil Joana de GusmãoInfantil Joana de Gusmão, em Florian, em Florianóópolis, SC;polis, SC;

Casa Ronald McDonaldCasa Ronald McDonald, no Rio de Janeiro, RJ, no Rio de Janeiro, RJ
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OO critcritéério para a escolha dos casosrio para a escolha dos casos a serem pesquisadosa serem pesquisados
deverdeveráá considerar instituiconsiderar instituiçções/unidades de internaões/unidades de internaçção que:ão que:

1.1. Demonstrem preocupaDemonstrem preocupaçção com aão com a humanizahumanizaççãoão dos seusdos seus
ambientes;ambientes;

2.2. Sejam centros deSejam centros de referênciareferência no tratamento do câncerno tratamento do câncer
infantil;infantil;

3.3. Tratem exclusivamente de crianTratem exclusivamente de criançças com câncer;as com câncer;

4.4. ReunamReunam uma variedade de opuma variedade de opçções de salas como formaões de salas como forma
de entretenimento e cultura, comode entretenimento e cultura, como éé o caso daso caso das
brinquedotecasbrinquedotecas, salas de leitura e salas de computadores., salas de leitura e salas de computadores.
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1.1. AnAnáálises dos estudos de casolises dos estudos de caso
realizados, categorizando osrealizados, categorizando os
aspectos positivos e negativosaspectos positivos e negativos
encontrados;encontrados;

2.2. GeraGeraçção de diretrizes que possamão de diretrizes que possam
contribuir para a execucontribuir para a execuçção deão de
projetos de hospitais pediprojetos de hospitais pediáátricos,tricos,
que tenham como foco principal aque tenham como foco principal a
humanizahumanizaçção do ambienteão do ambiente
hospitalar;hospitalar;

3.3. IlustraIlustraçção da aplicaão da aplicaçção de soluão de soluççõesões
arquitetônicas para os diferentesarquitetônicas para os diferentes
tipos de problemas encontradostipos de problemas encontrados
nos casos estudados.nos casos estudados.
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